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Tilms... 
É D Z, com toda a propridade, um 

"jornal; 

«Não tenhâmos duvidas. À on- 
da engrossa e a tempestade rugi- 
dora ouve-se ao longe, lá para -as 
bandas onde nasce à aurora. Des- 
cemos todos numa inconsciência 
pavorosa os degraus da ignomi- 
nia, à pensar num paraiso que é 
barato, numa vida que é a der- 
rocada: da familia—o ninho do 
amor, da vistude e do bem. 

E nem um relaimpago de bom- 
senso ilumina as alntas e as cons- 

ciencias! Ê 
Onde estão os escritores, Os 

filosofos, os jornalistas a erguer 
a sua bandeira redentora, para 
nos libertarmos dum naufragio 
certo? Onde os estadistas cheios 
de fé num futuro radioso da pa- 

tria, que rompam Com a mesma 

coragem os elementos da: disso- 

lução?» 

Onde estão? Então o colega 

não sube sério, sério—onde es- 

tão? Pois nós estamos: cá bem 

longe e olhe que quasi. os en- 

xergâmos... ; 
Andam tambem no rolié !. .- 

- E, acrescentando: 

«E' entrar nesses clubs elegan- 

tes, nessas assembleias .-da fina 

roda; é ver o triunfo da imorali- 

dade mais autentica—nos- trajes, 

nas: danças, nos jazz-bands, na 

linguagem impudica, no calão. E” 

ver as modas indecentes, o tea- 

tro imoralissimo, para se tirar a 

conclusão lógica de que o trambo- 
lhão fatal chegará quando menos 
se esperar.» 

Isto.para a maior. parte, Por- 
que, de resto, muitos já estão de 
pernas au ar visto não terem que- 
rido saber das prevenções ami- 
gas. 

Moronocratas é uma nova pa- 
lavra que acaba de ser inventada 
e que, por isso, ainda não está 
registada nos dicionarios, 

Veio da America e traz agre- 
gada uma teoria patusca, 

- Moronocrata é o governo dos 
morones, que são os individuos 
de mentalidade fraca, atrazados, 
não desenvolvid., uma especie 
de minus habentes, isto é, que 
não teem o que é preciso, a quem 
falta alguma coisa, por exemplo, 
vs que teem uma aduela de me-| 
nos, 

Olha, olha o modernismo a 
manifestar-se tambem nisto, 

Moronocratas! E iporque' não 
malucos, como expressivamente 
eram designados todos os tipos 
que davam indícios de destram- 
belhamento mental ? 

———e—-—ee 

Aviões 

  

Esta semana andaram em exer=- 
cicios, passando algumas vezes 
sobre.a cidade, varios aviões da 
base de S. Jacinto, .que atrairam 
ás uas e praças muitos especta- 
dores. Ê 

Por voarem a pequena altura: 
ainda se tornou mais interessan- 
te a passagem das elegantes ae- 
ronaves. 

Atenção para 

    

| Dr. Daniel freire Corte- Real 
  

Dentre os numerosos ami- 
gos com "quem O Democrata 
conta para lhe assegurar a 

existencia no caso de necesi- 

sidade, o dr, Daniel Corte- 

Real ocupa o primeiro plano, 

tantas as provas de simpatia 

que nos tem dade, tão grande 

é a amisade com que distin- 

gue o nosso director, 

Residente ha muitos anos 
em Shanghai, cidade: da, 
China que os ultimos aconte- 
cimentos revolucionarios, ali 

desenrolados, puzeram em fó- 

co, o dr. Daniel Corte-Real 

tem, no Hongkong & Shanghai 
Bank um logar de respeito, 
que desempenha com nolavel 

competencia e aprumo iudivi- 

dual como é proprio das qua- 

lidades que reune e o desta- 

cam no meio social onde vive, 

Advogado, os seus lriun- 

fos, no fôro, contam-se por ca- 

da questão de que trata; ho- 

mem culto, o seu merecimen- 
to avalia-se pelas condecora- 
ções scientificas que ostenta- 
ta com natural orgulho; che- 
fe de familia, não devemos es- 

quecer a sua dedicada afeição 

de marido e o seu acrisolado 
amor de pai, 

do trabalho, da luta pela vida, 

minadas que sejam as hostilidades, 

ulilisados, como esculeiro, consoante 

  

Por todos estes requisitos a colonia portuguesa da grande cidade do 
Oriente sente-se honrada cada vez mais visto possuir no seu seio quem, com 

tanto aprumo e prestigio, se impõe á consideração de todos, marcando aínda 

pelo seu patriolismo ao lado dos portugueses que tão longe foram parar, mas 

que não esquecem, nunca esquecerão, o solo donde irradiaram para o mundo 

O dr, Daniel Corte-Real fez agora 50 anos e é a proposito de tão faus- 
tuoso aniversario que estas linhas são traçadas afim de lhe manifestarmos 

nas horas amargas e inserlas, de tão dura provação, tomo as que está pas- 
sando num dos pontos onde a guerra fralicida dos chinezes mais se tem acen 
tuado com a crueldade de todas as lutas sangrentas, o desejo ardente de, ter- 

o vêrmos novamente reunido aos seus 

com aquela calma, aquela paz de espirito que constituiu, desde sempre, a 

maior felicidade do nosso ilustre amigo. 

Para ele, para sua virtuosa esposa, a sr.º D, Maria de Souza Freire Corte: 
Real e para seu filho Camilo, rapaz de 16 anos, cujos serviços teem sido 

o oportunismo das necessidades, vão, 

pois, nestas singelas palavras de homenagem, os votos que O Democrata lhes 
expressa por um futuro desanuviado e prospero em venturas, 

  

  

Os mixordeitos 

Continuam na:ordem do dia, 
Esta semana mais julgamentos no 
tribunal militar e mais condena- 
ções. 

E" atirar-lhes. 

Sem dó nem piedade. 

Implacavelmente. 

A ver se isto de falsificar 
manteigas, azeites, vinhos, e tan- 
tos outros produtos indispensa- 
veis nas nossas casas, acaba de 
uma vez-para sempre. 

áves, muito gráves são as 
responsabilidades dos falsificado- 
res nas doenças causadas pela 
sua falta de escrupulos. Deixa- 
los impunes será, pois, um crime 
maior, que nunca-açreditámos es- 
tivesse no animo dos julgadores. 
Portanto é andar para a frente, 

- Contra a fraude, contra o abu- 
so, contra a exploração ignobil 
dos envenenadores do povo— 
nada de hesitações! 

Justiça implacavel!—eis o que 
se impõe em nome dos nossos 
legitimos interesses de consumi- 
dores com direito a ser servidos 
honradamente, 

  

e.   4: pagina. 
O Democrata, vende-se 

na Livraria Universal; Rua Direita. 

  

Juizo criminal 

Vai ser creado em Aveiro um 
juizo criminal, assaz preciso na 
comarca onde”o serviço civel 
abunda é se acha aglonerado por 
falta de temo para a sua liquida- 
ção, É 

Andou às horas o sr. Ministro 
da Justiça a quem daqui louvâ- 
mos em nome da cidade. 
A mm 

Juramento de bandeira 

No vasto campo de jogos de 
S. Domingos juraram no dia 19 
bandeira os recrutas que nos ul- 
timos mezes aqui vieram receber 
instrução militar e já foram dados 
como prontos, retirando para as 
suas terras. 

Assistiu grande numero de es- 
pectadores que se espalharam pe- 
las bancadas do recinto. 

O “Larque 

Deve ser inaugurado âmanhã 
com-uma esplendida batalha de 
flores em que tomarão parte mui- 
tos carros e automoveis ornamen- 
tados, o Parque da Cidade, man- 
dado construir pelo municipio e 
que, como se sabe, fica situado 
entre o Jardim e o Hospital, afor- 
moseando imenso o sitio, que é 
hoje um dos principais pontos da 
terra, 

Haverá tambem concertos mu 
sicais, iluminações e bailes po- 
pulares, conjunto este que deve 
atrair imensa gente ao local, que 
a inteligente iniciativa do dr. Lou- 
renço Peixinho formou aprazivel, 
agradavel, cheio de mil encantos. 
E ainda a obra não está comple- 
ta, faltando mesmo muito para 
ser acabada, No entanto o Par- 
que da Cidade diz já algo da 
que vai ser, no futuro, esse re- 
cinto aproveitado pelo homem a 

da Cidade 

quem tanto devemos e de quem 

tanto ainda ha a esperar se a sua 

existencia fôr prolongada, como 

nós almejâmos, como todos os 

bons amigos de Aveiro, seus na- 

turais ou não, imploram á Provi- 
dencia em atenção aos assinala- 
dos serviços que lhe tem presta- 
do. 

  

Vai inaugurar-se o Parque! 
Neste momento em que todas as 
atenções é justo que se vol- 
tem para o dr. Lourenço Pei- 
xinho, nós queremos significar- 
lhe mais uma vez quão grande se 
torna a nossa «dmiração pelas 
suas extraordinarias faculdades de 
trabalho que tem posto ao servi- 
ço da causa publica, engrande- 
cendo Aveiro, alargando Aveiro, 
dignificando Aveiro, numa pala- 
vra—alindando Aveiro! 

E deixar falar os zoilos,.. 

  

  

Outra vez... 

Por falta de um dos juizes 
para a constituição do tribunal 
colectivo; ficou novamente adia- 
do o julgamento do nosso amigo 
Jorge Reis que no dia 21 havia 
de responder á querela que, a 
instancias do cabo Bico, de triste 
memoria, o Ministerio Publico 
lhe moveu ha dois'anos em virtu- 
de duma carta publicada neste 
jornal. 

Tambem faltaram algumas tes- 
temunhas de acusação,que, o aliás, 
tem sucedido das outras vezes. 

Enfim: nunca vimos um ba- 
nho lustral levar tanto tempo a 
produzir os seus efeitos... 

Visita 
Estiveram na: segunda-feira 

nesta cidade os alunos da Esco- 
Ja Industrial - Passos Manuel, de 
Vila Nova de Gaia, que, acompa- 
nhados do director e alguns pro- 
fessores, percorreram as nossas 
fabricas de louças, azulejus e ce- 
ramica, indo tambem á de porce- 
lana, da Vista-Alegre, ao Museu 
e a outros pontos das circunvisi- 
nhanças como Barra, Costa No- 
va, etc. etc. 

Retiraram no comboio da tar- 
de agradavelmente impressiona- 
dos: Antes, porêm, da partida, es- 
tiveram na nossa redacção ossrs. 
Manuel Correia Monteiro, Agos- 
tinho Lopes Tavares e Alvaro 
Triens Cordeiro, que, depois de 
cumprimentarem O Democrata, 
nos pediram para sermos inter- 
petres do reconhecimento de to- 
dos pela forma como foram rece- 
bidos pelo director da Escola In- 
dustrial Fernando: Caldeira, - sr. 

mesma escola e que não podia 
ser mais cordeal, nem mais cati-   vante. 

  

  

Teatro Aveirense 
Segunda-feira, 27 de Junho de 1927 

Representação da peça de grande sucesso 

A Morgadinha de Valfiôr 

pela Companhia llda Stichini—-Raul da Carvalho 

IMPRENSA 
«O FIGUEIRENSE» 

A este presado colega da Figuei- 

1a da Foz que sob a direcção de Go- 

mes de Almeida, tem sabido pugnar 

pelos interesses da linda cidade sem, 

com isto, deixar de, solidario com o 

regimen republicano, defender desas- 

sombradamente os seus pontos de vis- 

ta. á margem dos partidos, dirigimos 

as nossas saudações por haver atingi- 

do o nôno ano de existencia, desta- 

cando-se como um dos melhores jor- 
nais de provincia, 

Muitos parabens, pois, com o de- 

sejo duma vida prospera, desafogada, 

repleta de tudo quanto fôr necessario 

para vencer, 

«BEIRA-MAR» 

  

  

Tambem este períodico do proxi- 

mo concelho de Ilhavo festejou o seu 

8, aniversario dando um número es- 

pecial com gravuras e impresso a cô- 

res e em bom papel. Egualmente fe- 

licilâmos a Beira-Mar, que nos ulti- 

mos tempos se tem afirmado, de pre- 

ferencia, um jornal combativo, deixan- 

do a literatura, 

«A EDUCAÇÃO NACIONAL» 

O numero de domingo que rece- 

bemos e lemos com muito agrado 

compõe-se du seguinte sumario ; 

Notas; Vencimentos, por Augusto 
Moreno; Vida Internacional, por José 

Agostizho; No meu reduto, por José 
de Queirós; As minhas impressões, por 

A. G. Parente“Tunior; Didactica— 
Geografia, por Evaristo Saraiva; Car- 
tas lusitanas, por Viriato Montauha; 
A' religião catótica deve o Brazil a 

sua prosperidade; Caixa de Previden- 
cia do Ministerio da Instrução Pu-   

Silva Roclia, alunos e pessoal da, 

itrito foi 

blica; O Congresso Eucaristico e a 

União dos professores primários ca- 

tólicos— Uma carta do Senhor Bispo 

de Beja; Secção Oficial; Expediente. 

e De nem 

| Em E Jão ta Madeira 
O sr. governador civil do dis- 

ante-ontem de visita a 
este novo concelho, que o rece- 
beu com demonstrações festivas, 
proporcionando - lhe agradaveis 
surprêsas. 

O nosso director que, na ves- 
pera, seguira para ali com o ex- 
clusivo fim de fazer o eoutê-ren- 
du dessa visita, descrevê-la ha no 
proximo numero. 
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“Miss Portugal, 
Teudo regressado da sua via- 

gem á America, D. Margarida 
Bastos Ferreira, «u:, no concur- 
so de belêsa de. Galveston, não 
logrou obter qualquer premio, co- 
mo os nossos leitores já sabem, 
acha-se, todavia, muito. sensibili- 
sada pelas amabilidades recebi- 
das, mórmente da colonia portu 
guesa, cujos sen'mmentos patrio- 
ticos viu manifestarem-se por for- 
ma calorosa nas imanifestações 
promovidas em sua honra. Por 
toda a parte foi aclamada; por 
toda a parte os vivas a Poitugal 
revoaram e freneticamente se re- 
petiram. De resto, se não trouxe 
qualquer premio, a sr D. Mar- 
garida Bastos Ferreira trouxe, em 
substituição, muitas prendas, va- 
liosissimas prendas que lhe dão 
ensejo a recordar a sua ascenção 
a rainha de belêsa com cesta ufu- 
nia, julgando-se mesmo compn- 
sada de todos os dissabores so- 
fridos, sem esquecer o maior ou 
seja aquele de que fôra vitima 
na sua passagem pelo Porto. 

Em conclusão: Miss Portugal, 
agora deposta, não foi nada infe- 
liz na sua pretenção ao trono 
mundial da belêsa feminina. E 
tanto que conta voltar à America 
dentro em breve, mas para o quê, 
ainda ninguem sabe visto o se- 
gredo feito á sonia da nova via- 
gem... 

ado Da — — 

0 “ORGÃO, À NO TRIBUNAL 
O orgão dEmdcianião local, 

representado pelo sr. Antonio 
Maria Duarte, deve compare- 
cer na proxima sexta-feira a dar 
contas á justiça por virtude de 
uns escritos que visavam o Ban- 
co Regional de modo a coloca-lo 
em condições de pouca confian- 
ça perante o publico. 

A acusação particcular será 
feita pelo sr. Jaime Duarte 
Silva, constando que da defêsa 
se encarregou -o sr. dr. Barbosa 
de Magalhães, um dos grandes 
ministros do tempo das vacas 
gordas... 
——— mm 

Um passeio 

   

No ultimo domingo um gru- 
po de empregados superiores do 
Banco Pinto & Sotto Maior, do 
Porto, veio a esta cidade para 
realisar, depois, um esplendido 
passeio pelo Vouga. 

Embarcando na: Ponte da Ra- 
ta, onde já-a bordo almoçaram, 
desceram rio abaixo, apr.ciando 
o scenario - pitoresco até Vilari- 
nho, onde se realisou: o jantar, 
cujo menu, delicado e maguifica- 
mente ' servido, satisfez o vivo 
apetite de que--todos os furistes 
»e-aciavam possuidos. 

O espirito estusiante: de al- 
guns comensais.deu uma nota 
alegre e agradabilissima 4 refei- 
ção, não tendo havido - brindes 
por determinação anterior, Em 
compensação os convivas consi- 
gnaram, num album preparado 

«ad-hoc para esse fim, as suas im- 
pressões. Todas elas evidencia- 
rama sua satisfação: pelas deli- 
cias do passeio O que para-nós, 
“que;0s acompanhamos, como or- 
ganisadores da bela jornada, foi 
deveras consolador. 

EDGE GUIDO 

Necrologia 

No: sabado, após a ceia e de 
se ter barbeado, faleceu.repenti- 
namente, por lhe ter sobrevinso 
uma himorragia cerebral, vor. 
Luiz Dilalma Graça, de 55 anás, 
casado, 

Artista de merito,.era. um-dos 
nais apreciados narceneiros' Jes- 
ta cidade pelas suas aptidões: 
muitas vezes postas á prova. - 

Tinha: a natural-intuição- do 
seu mister e foi: um exeniplaris- 
simo chefe de familia; ! 

A viuva, como a'seus fiihos, 
enviâmos: o nosso cartão de con- 

dolencias, À Et 
== Com 33 anos, ap: 

dia setinou nasquarta feira io 
sr, Manuel. Alves, gurda civico, 
natural do Porto. 

Vitimou-o a tuberculose, 

  

+ social, guerrearam as minhas eleições, 

sasptam 

O Democrata 
  

dr. Lourenço Peixinho, 

ventos: 

«A continuidade, va administração 

publica, como na administração parti- 

cular, em paises de minguados recur- 

sos ou de orçamentos deficitarios, é 

uma garantia de exito e de proveilo. 

Verifica-se este caso em Portugal, 

em todos os ramos da administração 

do Estado e especialmente no que res- 
peita ás Camaras Municipais. 

O roulement dos partidos, na admi- 
nistração dos Municipios, tornou im- 

possivel a realisação de certas obras 

imprescindiveis para o desenvolvimen- 

to economico e social dos concelhos 

respectivos, 

A cada vereação nova correspondia 

um programa novo, sempre diferente 

dos outros, e a condenação, sem apêlo, 

de tudo que fôra principiado, pela ve- 

reação anterior. 

Assim, quando se percorre o país, 
encontram-se em quasi todas as ter- 

ras duas ou mais obras incompletas, 

interrompida a sua iealização ha mui- 

tos anos, cedendo o passo a outras que 

melhor servem á propaganda eleiçoei- 

ra. Os emprestimos, conseguidos a 

custo e pagos pela bolsa reduzida d« 

contribuinte, desaparecem na voragem, 

perdidos em aplicações mesquinhas, E 

as Camaras criam encargos. Faltar lhes 

o tempo para realizarem o seu progra- 

ma, bom ou mau, não interessa; e 

veem as outras com novos programas | 
e novos encargss. 

* nu 
Não sucede assim, felizmente, com à 

Camara: Municipal de Aveiro, 
Apareceu um homem: com faculda- 

des excepcionais; houve Continuidade 
no seu esforço: À obra realizou-se, 

Osr, dr. Lourenço Simões Peixinhó 

é um homem do seu tempo. | 
Num arcaboiço: forte de leão assentá 

uma cabeça solida. E 
Inteligente, culto, aclivo, de uma 

persistencia nutavel, deve-lhe a sua 

terra já muito e mais deverá se o man- 

nicipio. 
Ha 11 anos que é Presidente da 

Camara de Aveiro, 
Ao contrario do que Sucedeu noutros 

concelhos, foi sempre eleito ou recon- 

duzido, em periodos constitucionais ou 

nomeado para as Comissões Adminis- 
trativas, 

Ha onze anos que a sua actividade 

se desdobra, no exercicio da sua pro- 

fissão de medico, de Provedor da Mi 

sicurdia e de Presidente da Camara. 
Se algum lugar sofreu prejuizo foi 'o 
primeiro, o que diz respeito aos seus 

interesses pessoais, 

A Misericordia deve-lhe o hospital” 

modelo, A Camara um ' grande nume- 

ro de obras, 
* Eleito por todos; reconduzido por 

todus; por lodos aplaudido. 

Isto, que parece um milagre, éape- 

nas o reconhemento do valor de um 
homem que é o Ditador de Aveiro, 

“porque. só, em-ditadura, mantendo à 
sua opinião acima de todas'as' outras, 

com a consciencia do acerto, ele podia 
realizar as obras.que' realizou, 

Não tenho politica—diz-me, o:sri 
dr. Lourenço Peixinho, no seu consul- 

torio, numa minguada hora de ocio. 

Tenho servido todas as situações, ou 

antes” tenho “servido- sempre” Aveiro: 

  siga com sacrifício do meu. bem pros 
prio-eis o meu lêma, 

—Nunça, em 11 anos, deixaram de 

votar em: V. Ex" todos os avsirenses? 
—Núnca, Apenas alguns elementos 

“democraticos, de pouca importancia, 

  

  

"Foram “os “inutei 
mes que consegu 

"maneira clara, A confiança que A' 

“deposita em mim e a, je desejo cor- 
responder, 

= Açsua adpiisiação o 
 piedsito porque teve continui- 

dade, Não se pode fazer .nada sem es- 

tado, As possibilidades economica: dos 
Municipios estão muito reduzidas, E! 

   marcam, “de hm, 

     
tiverem á frente dos destinos do Mus - 

O bem da minha. terra, embora, o con: |, 

          

O “Difador de fipeiro,, 
A Voz, diario lisbonense, que no Congresso dos Professores de Ensino Secundario 

teve, como” enviado especial e poitanto seu representante, O nosso amigo Leopeido Nu- 
nes, dedicou, no domingo, tres paginas á cidade de Aveiro, que muito as apreciou, desa- 
parecendo, num momento, todos os exemplares expostos á venda, São duma dessas pa- 
ginas as apreciações e a entrevista que vai lêr-se com o presidente da Camara Municipal, 

espirituosameute cognominado de Ditador de Aveiro, « que para 

impostos, fazendo-o antes pela supres- 

são de despezas inuleis. Depois apre- 

ciar e estudar a ordem de realização 

que deve ser dada ás obras exigidas, 

E, por ultimo, verificar as melhores 

condições em que essas obras podem 

fazer -se, 

— Continuidade, portanto? 

—Sim senhor, Os dois ou tres pri- 
meiros anos são de estudo, Só depois 

se pode fazer alguma coisa. Ha tantos 

pequeninos nadas, tantos escaninhos! 

-— Quando V, Ex." tomou conta do 
Municipio... 

-— Não havia nada feito, Durante 

sete anos ninguem trabalhou, As ulti- 
mas coisas boas fizera-as esse grande 

homem que se chamou Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto. 

E o olhar do Ditador de Aveiro 
ilumina-se á lembrança do seu digno 

par, 

* + + 

Ainda ninguem disse, em publico e 
razo, o que fez a Camara Municipal 

pela mão do sr. dr. Lourenço Simões 

Peixinho, Di-lo ele proprio, em respos- 
ta á nossa pergula ; 

* — Que obras realizou V' Ex." nes- 

tes onze anos da sua ditadura? 

— Eu lhe digo: Não existia, quan- 

do tomei conta do Municipio, a abe- 
goaria municipl, Não havia higiene. 

EV By, 
— Criei a abegoaria municipal. Ha 

carros, gados, ha higiene. V. mesmo 
deve ler reparado nas ruas, 

Assenli, 

— Procedi ao alargamento da Rua 
Coimbra, Tive para isso de desfazer o 

terraço e a escadaria da igreja da Mi- 

sericordia, A igicjanada perdeu co 

transito publico ganhou, 

Rapido, com um lapis, apresenta- 

me o croquis do lucal, 

— Era assim, Ficou assim. 

E ri com vontade, 

—O movimento crescente da esta- 
ção de Aveiro e a necessidade de mo- 

dilicar a entrada da cidade, tornaram 

imprescindivel a construção de uma 

Avenida que ligasse a estação com o 

centro da cidade. Fez-se, Está quasi 
completa, Tem 1,200 metros de com- 

primento e 30'de largo. Ainda este 
ano hade ser aberta ao publico, E” 
bonita, pois não é? 

— Efectivamente é uma linda Ave- 
nida. 

. — Muuicipalisei a iluminação ele- 

clrica e monlei uma nova central e 

uma nova rede-de distribuição: Gastei 

1500 contos, mas o rendimento da 
luz e o valor das instalações garan- 
tem, em absoluto, o eucargo, 

— Foi emprestimo? 
— Sim senhorsO unico. 
Instalei na Sé as novas cadeias 

comarcas, tirando-as do edificio da 
Camara. Os Paços do Concelho são de 

estilo D, Juão V nos andares superio: 
res. Encarseguei o engenheiro Korrodi 

de dar unidade de estilo ao edificio, 

As obras. começaram e proseguisão alé 

"| concluir, 
“= Apémas para Paços do Conce- 

“lho? 

— Não, 'senhor; Ficam ali instala: 
dos. tambem; varios serviços publicos; 

entre eles-o » tribunal, : 

;«Não havia bancos, nem arvores, 

plantas na cidade, Hoje todos os 
jardins e largos as; teem, das melho- 
res.e mais lindas, 

- Mandei construir, ha Vera-Cruz, o 

des», para.os bombeiros; | novas salas 

para.a Escola n.º 2 da freguesia da 
Senhora da Gloria; substitui toda a 
“canalização de grês por tubos de fer- 

nro desde. as! nascentes até ás fontes 
publicas da cidade, num total de 2] 

1 tiz a captação, canaliza- 

ção e distri uição de agua potavel 

por meio de.sete marcos fontenarios, 
na feguesia: da. Senhora da Gloria; 
construi retretes e urinois publicos, etc, 

— Mas isso é uma obra enorme! 

  
  

  

  preciso arranjar receitas sem aumentar — É! a :continuidade do esforço, 

quartel «Guilherme. Gomes  Fernan-| 

aqui transcrevemos por constituirem um soberbo motivo de orgulho para quem, como 
nós, se entrega de alma e coração á delêsa dos interesses citadinos e segionais. 

Vejâmos, portanto, o que, com toda a propriedade, A Voz fez espalhar aos quatro 

E' principalmente um grande 

esforço pessoal. 

“ . 

O Ditador de Aveiro prosegue: 

—Ha ainda mm numero grande 

de coisas pequenas que não merece à 
pena referir, como a substiluição de 

uma ponte de madeira por outra de ci- 

mento, melhorias em certos serviços, 

etc Agora, porém, toda a minha aten- 

ção se resume, pincipalmente, em três 

obras, 
— Quais? 

— Conclusão da Avenida da esta: 

ção á cidade. Adaptação do Rossio a 
um parque, sem prejuizo da feira an- 

tiga que em Março se realiza, .. 

— A conclusão do Parque, entre 
o Jardim e o Hospital, que deve ser 
inaugurado no proximo dia 26. 

Abre-se aqui um parentesis para 

explicar o que é este parque, 

Entre o Jardim e o Huspital novo 
havia depositos de aguas pôdres que 

constituíam um perigo para a saude 
pablica. O lerteno era desigual e, por 

isso, a muíla gente parecia impossivel 

o seu aproveilamento, 

Pois aproveitou-o o sr. dr. Louren- 

go Simões Peixinho, 
Entulhon alguns depositos de 

aguas; aproveitow,. elevando-lhe o ni- 

vel, o que lhe-pareceu melho; abriu 
arrmamentos; aproveitou aguas pota- 

veis; tirou, terra de um lado para o 

outro; encheu o recinto de arvores, 

de plantas, de flores; construiu um 

pavilhão para biblivteca e-venda e 
aluguer de brinquedos para creangas, 

com um grande terraço, 

Revolucionou; destruiu; edificou. 

O Parque é huje uma pequenina 
maravilha que vai ser inaugurado, no 

dia 26, com uma grande batalha de 
flores. 

Pad » 
Mas voltemos á entrevista, 
— Planos futuros? 
- Não os tenho. As circunstan- 

cias é que determinam o que hade fa- 
zer-se, Primeiro que tudo é preciso 

arranjar dinheiro. 
Quere saber quanto era o arça- 

mento da Camara? De 22. contos! Sa- 
be em quanto está hoje? Em 1.000 
contos! Tive de fazer a actualização 

dos impostos. Criei inimigos. Houve 
gréves, o demonio, . Mas venci, 

E o Ditador de Aveiro, veemente, 
sincero, dominador, afirma, cetrando o 

punho em cima da mêsa: 
— Mas venci. 

E venceu, de facto. Inimigos de 
ontem, amigos de hoje e de sempre, 
indiferentes, comodistas ou trabalha- 

dores, todos tributam, ao dr, Louren- 

ço Simões Peixinho, 2 sua maior ad- 

imiração, : 

A sua obra cumo Presidente da 
Camara não fica uito alem do seu 
milagre do hospital, Completam-se até, 

servindo perfcilamente para provar a 

existencia de um homem, à existencia 
do Ditador de Aveiro» 

“Aveiro, 15; de Junho. 

Leopoldo Nunes 

  

   

  

Notas Mundanas 

    

Fazem anos: hoje, a sr* D. Ma- 

ria das Dóres Vieira da Costa, gen- 

til filha do nosso velho amigo Fran- 

cisco Vieira da Costa, actualmente 

em Loanda; àmanhã, o nosso amigo 
Manuel Luiz Coimbra Flamengo e em 

1 de Julho, a sr.* D. Maria Melo, dis- 
tinta professora de ensino primário e 
o nosso partlcular amigo sr. José Mo- 

reira Freire. 
-— Tem estado doente em Mamo- 

deiro, freguesia de Requeixo, onde é 

professora, a esposa do tambem nos- 
so amigo Gelásio Rocha. 

— Encontra-se em Dinant o nos- 

so conterraneo sr. Luiz Simões Pel- 

xinho, que, em companhia de Antônio 

Madail, velho amigo desta casa, anda 

percorrendo alguns pontos da Belgica, 

— Deve retirar dmanha de Avei- 
ro com o fim de embarcar para Lou- 
renço Marques, o sr. dr. César Fon- 

tes, que durante alguas anos aqui 

exerceu clinica e ocupou o logar de 

professor do nosso liceu, 
Que faça boa viagem e que seja | 

muito feliz é quanto sinceramente lhe 

desejâmos. 
creme o 6 dm 

Livros 
  

Daniel Burst Ross, o glorioso emu- | 
lo de Marden, torna a impressionar o 

nosso meio literario e scicotifico com 

uma obra excelente pelas ideias, pela 

forma, pela pureza e grandeza das 
intuições, Chama-se A Vida Trlunfal. 
Neste livro, cheio de utilidade e be- 
leza, escrilo com adumiravel simplici- 

dade para todos os lutadores, mas de- 
dicado especialmente às classes pro- 
lelarias, aprende se a converter em: 

friuntal a vida mais angustiada e hu- 

milde, A questão social resolve-se com 

segurança, penetração e consôlo. Re- 
duzem-se a pó os falsos principios. 

Aponta se à humanidade o unico ca- 

minho para a felicidade, sempre rela- 
tiva, mas bastante solida, a que-tem 

pleno direito, Deline:se a verdadeira 

liberdade e desmascara-se a verdadei- 

ra tirauia, Alevanta se à supremacia 

iudeclinavel da Moral, analizando com 

uilidez e pericia os escaninhos das al- 
mas para as fotificar e salvar com 

verdades puras, corajosas, iuconlesta- 

veis. E tudo isto com simplicidade e: 

previsão, sem sofismas, sem arlificios 

mesquinhos, Eloquencia e pensamen- 
tos prufundos, sentimentos crislãos, 

visão clara, das necessidades da vida 
contemporanea, . ideias fortes, uleis a 

todos —eis, em, rapida sintese, o que 

caracterisa a ultima obra do eminen- 

te prosador inglez Daniel Burst Ross, 
já por muilos aclamado vomo director 
admiravel das consciencias. 

A tradução é de José Agostinho e 
o preço deste livro em todas as livra- 

rias não vai alem de 6$00, 

. 
* “ 

Egualmente recebemos o seguido 
volume dos Romances para toda d 

gente, que se inlutula Nas garras do 
leão. Autor Eric Staney, sendo o seu 

custo 3800. 
Agradecemos á Casa Editora de 

A. Figueirinhas os dois novos livros 

oferecidos ao Democrata. 

  

  

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor)... A' 

venda na Empresa. de Lou- 
cas e Azulejas, Lida     Rua dacFabrica: > AVEIRO 

  

Construção de, casas 
No Porto “encontra-se em, 

adiantada “orgaisação uma socie: 
dade destiwada à construir casas, |; 
em qualquer ponto do país para, 
o funcionalismo publico, ent ge- 
ral, que terá a faculdade de as 
pagar em prestações mensais de- 
terminadas, durante um praso de, 
anos mais ou menos longo con-. 
forme as possibilidades do socio. 
adquirente. — ===   

  

O modus fasciendiassinicom | 
os diteitos e deveres dos asso- 

Es, oro fi isa ea comissão de ceara 

$ vende-se no Café Amarantino 

ciados encontram-se já consigua- 
dos num Estatuto que será reme- 

Itido a quem o requisitar á séde, 
tia Avenida Rodrigues de Freitas 
* 280 3.º, “fazundo acompanhar 

O pedido da importancia de2$50. 
“O novo agrupamento intituta- 

se Sociedade Mutuo Construtora 
do Funcionalismo. 

  

DESDE ADSENSE 

A cerveja 

a Estrella $ 

CET ÃO DRE CDRICICO 
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— po conimbricense é que está des- 

   

   dos [ErCeal) 
  

Carnes de porco e seus deriva | 

- Arroz B. nº2, aveia, ce- 

vada, tremoço e milho das colo- 

nias, 

Bacalhau > conservas de peixe 
Vende 

bão Te Maultos 

Rua da Palma, 164—1.º 
LISBOA 

Compra feijão de côres 

O Democrata 

VENDA DE UMA CASA 
EM BOM LOCAL 

- Vende-se a casa de ha- 
bitação e negocio com frente 
para a Rua Direita e Rua 
Gustavo Ferreira Pinto Bas- 
to, onde habita e tem o seu 

comercio o sr. Carlos Migueis 
Picado. 

Quem pretender dirija-se 

       

  

firmação de mer- 
ceatia 

Vende-se em magnifico es- 
tado, com respectivo balcão. 
Para vêr e tratar, Rua Ma- 

nuel Firmino, 12-A. 
  

O Democrata vende-se no 

ao advogado Jaime Duarte | Quiosque da Praça Margnês de Pom- 

Silva, na Rua do Sol. à dal. 

  

Teatro Aveirense 

“Lourdes, a tão falada e diséió) 

tida peça de Alfredo Coutez, le- 

vou no domingo ao teatro um 

escolhido publico, que ateutamen- 

te assistiu á sua representação e 

aplaudiu a principal figura da 
scena em volta da qual giram to- 

dos os "tres actos—lIda Stichini. 

Mas Lourdes não é o que nós 
supunhamos, o que nós imaginá- 

vamos. Se não fosse o talento de 
lida, que desempenhou com arte 

o papel que lhe fôra distribuido, 

o-mais pouco valor tem, não in- 

teressando os frequentadores de 

teatro. 

Na segunda-feira representou- 

se a peça tambem em 3 actos, 

Inimigos e na terça, Som diminu- 

ta concorrencia, Naufragos. 

— Muito calor dentro da-sala: 

completa ausencia dele no espi= 

rito dos assistentes... 

PE 

A vinda a esta-cidade do gua 

pestando um grande interesse, 0 

Burrovdo sr; Alcaide por ele pos- 

to em scena com todos os requi- 

sitos vai ser um sucesso. Que 

ninguem deixe de ir ao teatro nos 

dias 2 e 3 de julho. Aquilo, sin 
aquilo vale a pena vêr. Só amu- 
sica, a linda musica=viva, ale- 
spre; variada —não deve perder-se, 

0. Burro-do sr. Aicalde-não é 

conhecido da. moderna geração. 

Só essa -cheunstancia deve dar 

logar a que as duas casas se ens 

cham por completo e o grupo'co: 

lha, pelo seu consciencioso tras 

balho, dos novos e dos velhos, 

os aplausos a que tem incontes- 
tavel direito. 

Osbilhetes para os dois es- 

pectaculos já se encontram à ven- 

da na “Tabacaria Reis, aos Ar- 

cos, 
+ a 

Na proxima st gunda-feira, 27, vem 

de movo a Aveiro proposiladamente   realisar um unico espectaculo, a Com- 

panhta lda  Stlchisi Raul de Carva- 

lho, em récita de homenagem áquela 

eminente comediante, 

E! este um caso sensacionalissimo 

e estamos crentes que o publico desta 

cidade tão apreciadorade bom lealro, 

acorrerá nessa noite á nossa elegante 

casa de espectáculos a fim de admi 

o brilhantissiio trabalho de lida: 

chiui na protagonista de A Morgadinhia 
de Valflór, peça genuinamente portu- 

quesa, obra jprima do teatro Tuzitano, 

primorosamente escrita pelo saudoso 

dramaturgo Pinheiro Chagas,-e na qual 

aquela eminente artista tem uma das 

suas mais assoimbrosas creações. 

A Morgadinha de“Valftôr, que ha 
muitos amos não é exibida no Teatro 

Aveirense será desta vez posta em sce- 

na com o maior, deslumbramentonde 

scenario e guarda-roupa, em reconsti-] 

ção de costumes do seculo XVIIL pe- 

lo grande pintor Leitão de Barros 

apresentando lida Stichini riquissimas 

foltetes a“rigôr da época, por ela man- 

dadas exetútar “expressamente 'para/ 

esta pega. 
A Morgadinha de Valflôr foi a 

peça preferida por Ilda Stichini para 

sda festa artísticas ha ma mez reali- 

sada no Teatro Politeama, em Lisboa, 

tendo-lhe a critica tecido os mais ras- 

gados elogios, : 

Os bilhetes para esta unica 'récita, 
encontram-se desde já á venda no es- 

tabelecimento de Augusto Carvalho 

    

       

    

“ESTRELA, 
A smmelhor das cervejas 

Fabricado com finissimo Maite da Tchécoslovaquia e Lupulo da Bohemia 

Sob a direcção do bem conhecido tecnico Richard Eisen 

  

Representante no Distrito de Aveiro : 

Ulysses Pereira, L.“* 
Aveiro 

Correspondencias 

Oliveirinha, 23 
Esta freguesia esteve no domingo 

em festa, cobrindo-se de galas a mos- 
sa igreja onde teve logar a comúnhão 
das creanças, 'Ceremonia que aliatraiu 

muitas: familias e movimentou bastan- 

te gente, como é de uso no dia do 

Corpo de Deus. 
Muito, concorrida igualmente 2). 

missa. cantada, ssiudo de tasde a pro- 
cisão que, na melhos ordem e com 
toda a decencia, percorreu o ifenera 

rio do costume, À todos estes actos as- 
sistia o sr. bispo cuadjutor dá diocese 
que já becalguos dias se encontrava 

entre: nós, recebendo insquivocas pro- 

vas de consideração da gente grada 

da. Oliveirinha, de quem ve despediu) 

um wscçado mensal que ante-on- 

tem se reatisou fui bastante concorrido. 

mas de deminulas transações, o que 

não é de admirar nesta época do ano. 

— Sabemos “que a Comissão Ad- 

ministrativa da Junta, que já demar- 

cou, na Gandara, os caminhos destina 

dus á passagem de carros e peões, es 

tá na disposição de fazer cumprir ri- 

gorosamente as posturas que vai pôr 

em vigor, sendo para esseefeito auxi- 
liada por algumas pessaavinteressadas 
em obstar á completa destruição do 
extenso campo dos adobos, 

Tambem nos consta que o mesmo 

corpo administrativo pensa em substi- 

tuir as barracas velhas da feira por 

Outras novas, isto alêm dontros me- 
lhorâmentos que traz em vista, um 

porventura chegasse a realisar. 

ta, crêmo-lo, e isso é laleez o prini- 

cipal na hora presente, 

— Tia do Valado, 23 
Ísto colocados junto de al- 
fundas que se abriram 

a uns montes de pedra na- 
ela serem tapa: 

em necessario 

vinda do inverno 

  

   

    

   
da 
aveli ao transito de 

quem necessila governar a sua vida, 
Quatá; oxalá o sr. esgenheiro Sá, 

e Melo não se esqueça dos lavradores, 
quetanto precisam ter as estradas e| 
os caminhos, em termos de por eles 

transitareim sem obstaculo, 
— O renique de arvores manda- 

do plantar ao longo da Gandara acha- 
se todo pegado e tão viçoso que é um 

  

«regalo olhar para ele, 
- Mas; houve selvagens que ;destrui: | Veiros. 

ram alguns pés, mostrando-se incom- 

pativeis com essa utilitaria medida, 

Só'a tivo! 
C. 

“>Por motivo de retirada, 
trespassa-se um, junto ao pas-   dos Reis, aos Arcos, sendo os preços: 

populares, tar no mesmo. 

dos qusis seria de grande nlilidade se) 

Vamos a vêr, Bôa vontade não-fal: | 

pt 
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Um 

FOGÃO 
EEE vd ferve um litro de agua. EA z 

Bata fagão pode preparar uma refeição em duas horas, consumindo apenas 
Pa meio itro de petróleo. 
Neo Use exclusivamente 

“É PETRÓLHO SUNFLOWER 
» pois obterá maior rendimento. 

VACUUM OIL COMPANY   
  

  

    

  

SEFELAS 

TRATAMENTO sério, eficaz facil de seguir mesmo em 

viagem pets COMPRIMIDOS: DE “GIBERT dos laborata- 

“tios dos produtos Gilbert, Rua, d'Aubagne, 19, Marselha. Este 

“produto é o mais poderoso especifico da SIFILIS em todas as 

sas manifestações e periodos,e o unico de resultados garantidos 

em substituição do 606, 914 e 
põe-sé-pelos seus resultados 
do pelas maiores sumidades n 

Brasil, onde é sobejamente co 

toda a especie de injecções. Im- 
comprovados, Sendo. preceitua 
nedicas de França, Espanha e 
nhecido. Como prova da sua 

inofensividade para o organismo, expõe lealmente o fabrican- 

te no envolocto, a respectiva fórmula para que-todos a pos: 

sam examinar, Cada caixa dá 

mento, 

para 12 ou mais dias de trata: 

“Pedir BROCHURA GRATUITA “ao depositario para o 

; Distrito de AVEIRO, Farmacia de Alfredo Osorio. 

  

Marinha de sal 
Vende-se a denominada 

Santiaga, no esteiro da Lei- 

va, com dois: magnificos vi- 

Para'tratar com o encarre- 

| gada-da venda, Lino da Silva 

Marques — Aveiro. 

Estabelecimento Oficina de Marmorista 

Earinto Rodrigues Pereira 
“Encarrega-s: de trabaltros em 

so de nivel de Esgueira. Tra-| marmore, pedras para moveis, etc. 
Largo da Vera Cruz— Aveiro. 

CASA DEVOLUTA 
Vende-se na Rua do Ven 

to, com 10 divisões e um pe- 
queno quintal. 

Para tratar com 0 encar- 
regado da venda, Lino da 
Silva Marques — Aveiro. 

TINTURARIA PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63— Aveiro 

Tintos em todas as cores. 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora. de fel- 
tro ouw-palha:pelos ultimos 
modelos.   

Venda de propriedades 
A Comissão delegada dos 

crédores de Amadeu da Cos- 
ta Pereira, faz publico que 
no dia 26 do corrente, pelas 
14 horas, no escritorio do 

Ex.» Snr.-Dr. Jaime Duarte 
Silva, serão vendidas em pra- 
ça particular as propriedades 
seguintes: 

Uma casa na Rua Tenen- 
te Rezende (Antiga Rua do 
Alfena), que serve para hos- 
pedaria ou para qualquer ou- 
tro negócio. 

Uma casa no Rossio, 
proximo da ponte, com frente 
ipara a Ria. 

Um armazem no Carial de 
S. Roque, com quintal e pô- 
ço. 

Qualquer dos membros 
da Cornissão pode prestar os 
esclarecimentos que os pre- 
tendentes desejarem. 

Aveiro, 15 de Junho de 
1927 

A Comissão 

Alfredo Esteves 
Antonio Pereira da Luz 
Pompeu da Costa Pereira 

Uma bôa industria 
. Homem bem habilitado 

na fabricação de um produto 
de comprovado rendimento, 
põe à inteira disposição dos 
srs. capitalistas seus largos 
conhecimentos, tanto nacio- 
nais como estrangeiros, para 
a montagem duma industria 
que acarretará mais uma glo- 
ria para o desenvolvimento 
da vida nesta fertil região, 
que o mesmo considera a 
melhor de Portugal para o 
fim desejado. 

Condições patentes nesta 
cidade na Livraria Central, 
do sr. Artur Reis, aos Arcos. 

    

Comarca de Aveiro 

Editos de 40 dias 
2* publicação 

Por. este Juizo, cartorio 

do escrivão do 5.º oficio— 
Cristo—e nos autos de in- 
ventario orfanologico a que 
se procede por obito de José 
dos Santos Redondo, que foi 
casado, maritimo, de Ilhavo, 
e em que é cabeça de casal 
a sua viuva Maria da Con- 
ceição Bucaca, tambem de 
Ilhavo, correm -editos de 40 
dias, a contar da segunda e 

ultima publicação deste anun- 
cio, e sem prejuizo do anda- 
mento do referido invenfario, 
a cilar os. interessados au- 

zentes em parte “incerta João 
Simões Vagos, João Simões 
Chuva, casados!e Manuel dos 
Santos Redondo, solteiro, 
maior, para assistirem a to- 
dos os termos do mesmo in- 
ventario até final, sob pena 
de revelia. 

Aveiro, 26 de Junho de 
1926. ' 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio: Homem de Carvalho 
Cristo    



  

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXÕES 

ESNA Em 29 de Junho para o Rio de Janeiro, 
D -= Santos, Montevideu e Bucnos-Aires. 

Em 27 de Julho para o Rio de Ja- 
DEMERARA--neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, . 

Em IO de Agosto para o Rio de Ja 

O Democrata . 

Er re 

Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
( Para o esxo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos “primários e-secundárivs segundo os programas oficiais, 

Conversação francesa por rofessora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

  
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foló-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações «de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica, ' 

DARRO-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paguetes 

neiro, Santos, Montevideu e Búenos-Aires. 

em 2 de Julho para a Madeira, Pernam- Enviam-se programas a quem os: requisitar 
buco Bahia,Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Alcantara- 

à pena Tao Julho para a Ma- 
ALMANZORA- aire nhmbuco, Bahia, Rio de ei 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

d Em 23 del Julho p ; a Madeira, Rio de 
Asturias-==jancio, Santos. Montevideu e Buenc “Ayres 
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Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Banco Regional 
de Aveiro 

ÃO) Mi 0» Matos 
TS) Rua da Palma, 164-1º-Te), norte 4010 

| Lisboa 
Cereais, legumes, carnes de por oe E edade Anonima de Responsablidada Lim.d: 

derivados, azeites 

Recebe * consignações e promove a 

venda de 8| conta ou o/ con- 
cumitôntos:- y 
|" Fornecedurde varias unidades do 

exercito, ' Ê Eva 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tuil S O 
19, Rua do Infante D. Henrigué PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

O S. João 
“Onde está o sangue, à 

alegria, o: genio-folgasão da 

mocidade-da mossa! tetra? A 

noite de S. João destacava - 
se, ainda-não ha muito, pe- 

los. descantes;-; pelo iruido 

com que gra festejada. Pois 

este ano quasi passou des- 
percebida entre nós! 

Que, tristêsa ! 
Como vai caindo em de- 

| cadencia a tradição deste 
povo outrona flo feliz e tHo 
alegre! 

ce em 
Correspoudentes em todas as praças do pais 

Representantes em Aveiro de num ervsos 
bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 

Descont-s, saques, transferências e outras 
vperações comerciais. 

Lepositos á ordem ea praso, 
  

Maquinas de esorever Fabricas Pera Campos, Montenegro Chaves, “= Pg 

Socisdaas Anonima de Responsabilitade Limitada 

Capital 2.700 contos 

 eomsutro Médico. 

Praça Almeida: Garrett, 23 DO 

PORTO 

Compram e vendem papeis de credito 
coupons, notas e moedas. 

Memisngtomn 
de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Dr. Pompeu Cardoso 

É) 
FARMACIA RIBSIRO 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Peresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tljolaria vermelha 
» * refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 

tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc 

Doenças da bÔca e dentes 

— Prot-se e cirurgia dentária   Encarregam-se da emissão, reforma e 

reembolso de bilhetes do tesouro,   Oitóloncia ' Representante em Aveiro; ' 

KUA DO.CAES— AVEIRO Aurelio Costa LIQUIDAÇÕES RAPIDAS | 

Oficina Metalurgica & Funilaria 
José Casimiro Graça 

Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, , 

pára-brizas, tanques para gazolina e 
mais acessórios para automoveis e fu- 

nilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 
“TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades 

tanto nacionaes como estrangeiras 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado     Aveiro 

  

Fabrica Aleluia 
DE 

João Pino das “Neves Aleluia | 
AVEIRO 

Fundada em 19055 

Empreza Olarias -Aveirense, Lida 

Fabrica de Louças e Azulejos 

Premiada com medalha de ouro em tod.s 
as exposições nacionais e estrangeiras à qu: 
tem concorrido. Ei 

Louças eanulejos lisos. e om relevo * 
Faianças artísticas, paneaux em todos os 

generos e cátilos, etc., otc, 

Execução rapida de todas às encomendas, 

Rua das Olarias— Aveiro 

  “Artigos de ótica 
Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 

.cessos de laboração, encontra o publico cosumidor e co-| 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- | 
mum e decorações. Um variado. sortido em azulejos para, 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu-! 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- | 
dos pelo seus clientes. 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os' graus e feitios assim como. armações, 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas--para o estrangeiro e pronta satisfação de 
LOUÇAS E AZULEJOS | indicações medicas. 

“PANNEAUX, DECORATIVOS 
| : 

| Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido .. 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS Ourivesaria Vilar   GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORFS | Rua José Estevam—AUEIRO    
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